
Enfermeiro de Família – Evolução histórica
Dora Machado1, Assunção Almeida2, Manuel Brás3, Isabel Silvério4

1ACeS Grande Porto III Maia/Valongo – USF Pirâmides, Universidade de Aveiro, Portugal, dora.ribeiromachado@gmail.com 
2 Universidade de Aveiro, Portugal, laranjeira.almeida@ua.pt 

3Instituto Politécnico de Bragança, Portugal, mambras@gmail.com 
4ACeS Grande Porto III Maia/Valongo – USF Pirâmides, ESEP, Portugal, litasilverio@gmail.com

Introduction/ Background

Objectives

Materials and Methods Results

Discussion and Conclusion

References

As diretrizes da Organização 
Mundial da Saúde e da 
Ordem dos Enfermeiros 
evidenciam a importância da 
prática centrada na família, 
já que a mesma é 
determinante no apoio aos 
seus membros, ao longo do 
ciclo de vida e em todos os 
processos de transição (1, 2, 3)

.

O presente trabalho procura 
fazer uma resenha histórica 
da evolução dos cuidados de 
saúde em Portugal e, por 
conseguinte, da evolução do 
papel do Enfermeiro na 
saúde das famílias.

Foi realizada uma revisão 
integrativa da literatura com 
recurso a aos motores de 
busca B-On (Biblioteca do 
conhecimento online), 
RCAAP (Repositório 
Científico de Acesso Aberto 
de Portugal) e SciELO
(Scientific Electronic Library
Online), no limite temporal 
entre 2000 a 2020, com os 
seguintes descritores: 
Enfermagem Familiar, 
História da Enfermagem, 
Cuidados Primários de 
Saúde. Foram encontrados 
23 documentos e, após 
aplicação de critérios de 
inclusão e exclusão, 
selecionados 9.

Potenciar famílias para permitir 
que as mesmas atinjam o 
equilíbrio da saúde familiar 
exige uma prática especializada. 
A região Euro promove o 
Enfermeiro de Família, 
considerando-o como parte 
central da equipa 
multidisciplinar de cuidados de 
saúde ao serviço dos Cuidados 
de Saúde Primários, com 
proximidade ímpar da família e 
por isso com uma posição 
privilegiada para intervir na 
mesma(4, 5, 6, 7). Também o 
Conselho Internacional de 
Enfermeiros (8) referiu que o 
progresso na saúde exige a 
participação dos Enfermeiros 
em todas as áreas e políticas de 
cuidados, explicando que a sua 
atuação significa melhor acesso, 
mais prevenção de doenças 
crónicas, melhor efetividade de 
custos, melhor vigilância e 
resultados, melhor recuperação 
de catástrofes e melhor adesão 
dos utentes aos cuidados que 
promovem a saúde (9,10).

Concluiu-se que a reforma dos 
Cuidados de Saúde Primários 
representa um marco no 
contexto de saúde português, 
nomeadamente com a criação 
das Unidades de Saúde Familiar 
e das Unidades de Cuidados de 
Saúde Personalizados, que 
contemplam a família como 
alvo de cuidados, onde o 
Enfermeiro de Família se 
apresenta como um agente de 
mudança. É, por isso, essencial 
que se formem profissionais 
nesta área de cuidado (11,12)

.
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